

Mestrado e Doutorado em Informática na PUC-Rio



A Pós-Graduação em Ciência da Computação do Departamento de Informática da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) teve início em 1968, com a criação do primeiro programa de Mestrado em Informática do país. Em 1975 o Departamento iniciou o seu programa de Doutorado em Informática. Ambos os programas vêm recebendo o conceito "A'' da CAPES órgão do Ministério da Educação encarregado da avaliação dos cursos de Pós-Graduação no país. Até o início de 1996, o Departamento registrava a publicação de 50 livros, 38 capítulos de livros, 230 artigos em periódicos, 876 artigos e comunicações apresentados em congressos e 649 relatórios técnicos.  O Departamento formou 582 mestres e 82 doutores até julho de 19961.



A orientação atualmente predominante no programa de Mestrado é a formação e reciclagem de profissionais, com sólida formação teórica e prática, para trabalhar em organizações empenhadas no desenvolvimento de sistemas computacionais. Além disto, o Mestrado pode constituir a primeira etapa do processo de formação de pesquisadores. A orientação primordial do programa de Doutorado é a formação de pesquisadores para universidades e instituições de pesquisa. O Departamento de Informática conta atualmente com cerca de 90 alunos matriculados no programa de Mestrado e 70 no programa de Doutorado.





1. O Departamento de Informática



O Departamento de Informática (DI) da PUC-Rio foi formado pela reunião do corpo de pesquisadores do antigo Centro de Processamento de Dados da Escola Politécnica da PUC e do grupo de Matemática Computacional do Departamento de Matemática. Já em 1965 foram oferecidos cursos regulares de graduação, Pós-Graduação e extensão por essas unidades. O Departamento foi formalmente criado em 1968, e passou a ser responsável por todas as atividades acadêmicas da área. Nesse mesmo ano teve início o programa de Mestrado em Informática, sendo 1975 o ano de início do programa de Doutorado em Informática.



O DI vem contando, ao longo dos seus 28 anos de existência, com apoio institucional federal, através de recursos do FNDCT, da FINEP e, mais recentemente, diretamente do Ministério de Ciência e Tecnologia. Projetos de cooperação internacional são apoiados por instituições como o Conselho Britânico, os convênios GMD (Alemanha/CNPq), CNRS (França/CNPq), NSERC (Canadá/CNPq) e COFECUB (França/CAPES), o RHAE (Programa de Recursos Humanos em Áreas Estratégicas do Ministério de Ciência e Tecnologia), a IBM-Brasil, a CAPES e a OEA. O Departamento também mantém forte cooperação com empresas, através de projetos específicos patrocinados por instituições como IBM-Brasil, Microsoft, Petrobrás, Eletrobrás, CVRD, CSN, Telebrás, Embratel, FINEP, CNPq, e FAPERJ.



Alunos de Mestrado e Doutorado têm recebido bolsas provenientes da CAPES, do CNPq, da FAPERJ e da OEA. Além disto, dispõem de inúmeras oportunidades como instrutores em cursos de graduação e auxiliares de pesquisa em projetos.

_________________

1O programa de Mestrado (Mestrado em Ciências em Informática) foi credenciado pelo Conselho Federal de Educação pelo parecer 2971/75.  O programa de Doutorado (Doutorado em Ciências em Informática) foi credenciado pelo CFE pelo parecer 648/81. Os dois programas foram recredenciados pela última vez em 1995 (portaria n( 1461 de 29/11/95 do MEC (D.O. de 11/12/95) com base na portaria CAPES n( 39 de 09/08/95 (D.O. de 24/08/95)).

�

2. A Universidade e seu Campus



A Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro está organizada academicamente em quatro centros: Centro Técnico Científico (CTC), Centro de Ciências Sociais (CCS), Centro de Teologia e Ciências Humanas (CTCH) e Centro de Ciências Biológicas e Medicina (CCBM). Os centros são formados por Departamentos, sendo o CTC constituído pelos Departamentos de Ciência dos Materiais e Metalurgia, Física, Informática, Matemática, Química, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Industrial e Engenharia Mecânica, além do Centro de Estudos em Telecomunicações (CETUC) e do Instituto Tecnológico (ITUC). A Universidade conta atualmente com cerca de 11.000 alunos e 1.100 professores.



O Rio de Janeiro é uma cidade que, como poucas, consegue unir o ritmo cultural de uma grande metrópole com uma estonteante beleza natural, formada por suas praias, seus morros e a maior floresta urbana do mundo. A PUC-Rio situa-se na encosta do morro Dois Irmãos, no bairro da Gávea, Zona Sul da cidade. O Campus da PUC é um local bastante arborizado, cortado por um pequeno riacho e parcialmente coberto por uma bela floresta. Nele encontram-se o Solar Grandjean de Motigny (prédio histórico utilizado como local de exposições), três restaurantes (um deles estilo "bandejão''), quatro bares e uma agência bancária, além de facilidades para prática de esportes. O bairro da Gávea é um dos mais tranqüilos da Zona Sul, dispondo de excelentes restaurantes e bares, teatros, cinemas e livrarias.





3. O Corpo Docente



O DI conta com um corpo docente permanente de 26 professores pesquisadores, todos doutores, além da colaboração de professores de outros departamentos e de outras instituições. Somam-se a esses pesquisadores visitantes, que permanecem no DI por períodos de três meses até mais de um ano. A composição atual do Quadro Principal do Departamento é a seguinte:



Antonio Luz Furtado, Doutor em Ciência da Computação (1974) pela Universidade de Toronto, Canadá. Áreas de atuação: Bancos de dados, Programação Lógica.



Armando Martin Haeberer, Doutor em Informática (1991) pela PUC-Rio. Área de atuação: Teoria da Computação, Teoria da Programação, Modelagem do Processo de Desenvolvimento de Software, Métodos Formais.



Arndt von Staa, Doutor em Ciência da Computação (1974) pela Universidade de Waterloo, Canadá. Áreas de atuação: Engenharia de Software, Ambientes de Desenvolvimento de Software, Processos de Desenvolvimento e Manutenção.



Bruno Feijó, Doutor (1988) pelo Imperial College, Inglaterra. Áreas de atuação: Computação Gráfica, Sistemas de CAD Inteligente, Animação por Computador.



Bruno Maffeo, Doutor de Estado em Ciências Físicas (1973) pela Universidade de Grenoble, França. Áreas de atuação: Engenharia de Software, Modelagem de Sistemas Sócio-Técnicos Convencionais e de Tempo Real.
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Carlos José P. Lucena, Doutor em Ciência da Computação (1974) pela Universidade da Califórnia, Los Angeles. Áreas de atuação: Engenharia de Software, Ambientes de Desenvolvimento de Software, Software Design, Métodos Formais da Engenharia de Software.



Celso Carneiro Ribeiro, Doutor em Informática (1983) pela École Nationale Supérieure des Télécommunications (ENST), França. Áreas de atuação: Inteligência Artificial, Métodos de Busca Heurística, Projeto e Análise de Algorítmos, Pesquisa Operacional, Sistemas de Computação, Processamento Paralelo, Algoritmos Paralelos e Distribuídos.



Clarisse Sieckenius de Souza, Doutora em Lingüística Computacional (1987) pela PUC-Rio. Áreas de atuação: Inteligência Artificial, Processamento de Linguagem Natural, Representação de Conhecimento, Geração de Explicações, Computação Gráfica, Interfaces Gráficas, Linguagens Visuais, Semiótica Computacional.



Daniel Schwabe, Doutor em Ciência da Computação (1981) pela Universidade da Califórnia, Los Angeles. Áreas de atuação: Inteligência Artificial, Multimídia e Hipermídia, Sistemas Baseados em Conhecimento.



Edward Hermann Haeusler, Doutor em Informática (1990) pela PUC-Rio. Áreas de atuação: Teoria da Computação, Especificação Formal de Linguagens de Programação, Prova Automática de Teoremas, Lógica em Computação.



Hugo Fuks, Doutor em Ciência da Computação (1991) pelo Imperial College, Inglaterra. Áreas de atuação: Inteligência Artificial, Engenharia de Software, Trabalho Cooperativo Auxiliado por Computador, Interface do Usuário.



José Lucas Mourão Rangel Netto, Doutor em Ciência da Computação (1975) pela Universidade de Wisconsin, Estados Unidos. Áreas de atuação: Engenharia de Software, Linguagens de Programação, Compiladores.



Julio Cesar Sampaio do Prado Leite, Doutor em Ciência da Computação (1988) pela Universidade da Califórnia, Irvine. Áreas de atuação: Engenharia de Software, Engenharia de Requisitos, Reutilização de Software, Sistemas de Informação.



Luiz Fernando Gomes Soares, Doutor em Informática (1983) pela PUC-Rio. Áreas de atuação: Sistemas de Computação, Redes de Computadores, Sistemas Distribuídos, Análise de Desempenho, Sistemas Multimídia  e Hipermídia.



Marcelo Gattass, Doutor em Engenharia Civil (1982) pela Universidade de Cornell, Estados Unidos. Áreas de atuação: Computação Gráfica, Interface com o Usuário, Engenharia de Software, Design.



Michael Anthony Stanton, Doutor em Matemática (1971) pela Universidade de Cambridge, Inglaterra. Áreas de atuação: Sistemas de Computação, Redes de Computadores, Sistemas Distribuídos, Sistemas Operacionais, Implementação de Linguagens de Programação, Ambientes de Programação.



Marcus Vinicius Soledade Poggi de Aragão, Doutor em Matemática Aplicada (1993) pela École Polytechinique, Montreal, Canadá. Áreas de atuação: Teoria da Computação, Inteligência Artificial.

�

Noemi de La Rocque Rodriguez, Doutora em Informática (1993) pela PUC-Rio. Áreas de atuação: Sistemas de Computação, Sistemas Distribuídos, Engenharia de Software, Linguagens de Programação.



Paulo Augusto Silva Veloso, Doutor em Ciência da Computação (1975) pela Universidade da Califórnia, Berkeley. Áreas de atuação: Teoria da Computação, Teoria da Programação, Especificação Formal, Tipos Abstratos de Dados, Metodologias da Programação.



Roberto Ierusalimschy, Doutor em Informática (1990) pela PUC-Rio. Áreas de atuação: Engenharia de Software, Linguagens de Programação, Programação Orientada a Objetos, Computação Gráfica, Interfaces Gráficas.



Rosana de Saldanha da Gama Lanzelotte, Doutora em Informática (1990) pela PUC-Rio. Áreas de atuação: Bancos de dados, Linguagens de Programação.



Rubens Nascimento Melo, Doutor em Ciência da Computação (1976) pelo Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA). Áreas de atuação: Bancos de Dados, Computação Gráfica Interativa, Engenharia de Software, Sistemas de Informação.



Ruy Luiz Milidiú, Doutor em Pesquisa Operacional (1985) pela Universidade da Califórnia, Berkeley. Áreas de atuação: Inteligência Artificial, Sistemas Bayesianos, Redes Neuronais, Pesquisa Operacional, Projeto e Análise de Algoritmos.



Sergio Eduardo Rodrigues de Carvalho, Doutor em Ciência da Computação (1974) pela Universidade de Waterloo, Canadá. Áreas de atuação: Engenharia de Software, Linguagens de Programação, Compiladores.



Sérgio Lifschitz, Doutor em Informática (1994) pela École Nationale Supérieure des Télécommunications (ENST), França. Áreas de atuação: Bancos de Dados, Programação Lógica, Processamento Paralelo.



Therezinha Souza da Costa, Doutora em Informática (1979) pela PUC-Rio. Áreas de atuação: Matemática Computacional, Análise Numérica, Métodos Numéricos para Equações Diferenciais Ordinárias, Métodos Computacionais para Álgebra Linear.



Além dos professores-pesquisadores de seu Quadro Principal, o Departamento de Informática conta ainda com diversos colaboradores, sejam eles pesquisadores recém-doutores do CNPq ou professores de outras instituições ou departamentos da PUC-Rio, que participam ativamente das atividades de ensino e pesquisa:



Ana Cristina Bicharra Garcia, Doutora em Engenharia (1992) pela Stanford University. Área de atuação: Inteligência Artificial (Universidade Federal Fluminense - UFF)



Geovan Tavares, Doutor em Matemática (1976) pelo Instituto de Matemática Pura e Aplicada - IMPA. Área de atuação: Modelagem Geométrica (Departamento de Matemática). 



Jonas de Miranda Gomes, Doutor em Matemática (1984) pelo IMPA. Áreas de atuação: Processamento de Imagens, Modelagem geométrica, Sistemas de Impressão Digital (IMPA).
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Luiz C. Velho, Doutor em ciência da Computação (1994) pela Universidade de Toronto, Canadá. Áreas de atuação: Processamento de Imagens, Modelagem geométrica, Sistemas de Impressão Digital (IMPA).



Luiz Fernando R. Martha, Doutor em Engenharia Civil (1989) pela Universidade de Cornell, Estados Unidos. Áreas de atuação: Animação Baseada em Modelos Físicos, Modelagem Geométrica, CAD (Departamento de Engenharia Civil).



Luiz Henrique Figueiredo, Doutor em Matemática (1992) pelo IMPA. Áreas de atuação: Algoritmos Geométricos, Animação de Algoritmos, Ferramentas de Software para Interface e Computação  Gráfica (LNCC - Laboratório Nacional de Computação Científica).



Marcelo Dreux, Doutor em Ciência da Computação (1989) pela Universidade de Brunel, Inglaterra. Áreas de atuação: Síntese de Imagens, Modelagem Geométrica (Departamento de Engenharia Mecânica).



Marcos Veloso Peixoto,  Doutor em Informática (1994) pela Universidade Paris VII, França. Áreas de atuação: Programação em Lógica, Programação Funcional e Banco de Dados Dedutivos (Bolsista Récem-Doutor - CNPq).



Paulo Cezar Pinto de Carvalho, Doutor em Pesquisa Operacional (1984), Universidade de Cornell, Estados Unidos. Áreas de atuação: Algoritmos Geométricos, Modelagem Geométrica, Software Educacional (IMPA).



Rodrigo Lamas Vieira Pinto, Doutor em Sistemas de Apoio à Decisão (1995) pelo Imperial College, Inglaterra. Áreas de atuação: Sistemas de Apoio à decisão, Finança Computacional, Modelagem Financeira, Métodos de Otimização, Banco de Dados Dedutivos (Bolsista Récem-Doutor - CNPq).





4. Infra-estrutura



O Departamento de Informática - DI conta com biblioteca e laboratórios exclusivos, além de facilidades comuns aos demais departamentos da PUC-Rio. A Biblioteca do DI foi criada há 25 anos. Conta com um acervo de mais de 6000 exemplares, subscreve cerca de 200 periódicos voltados para a Pós-Graduação e mantem intercâmbio para troca de relatórios técnicos e de pesquisa com cerca de 60 universidades e instituições de pesquisa em todo o mundo. A Biblioteca é considerada como uma biblioteca de referência para a área de Informática e por essa razão se encontra aberta para a comunidade científica, dispondo de títulos não encontrados em outras bibliotecas da região do Rio de Janeiro. Alunos e professores do DI têm também acesso às demais bibliotecas da PUC, entre as quais a Biblioteca Central e a Biblioteca Setorial do CTC.



A Biblioteca do DI oferece ainda acesso ao Catálogo de Periódicos de Bibliotecas de Informática, ao Catálogo Coletivo de Seriados do IBICT/CNPq, ao serviço COMUT e aos sistemas SONAR/SUPRIR/SERVIR do CIN da Comissão Nacional de Energia Nuclear. Também são oferecidos serviços de pesquisa bibliográfica retrospectiva e de alerta corrente, através do acesso às bases de dados do CIN/CNEN. Recentemente, a Biblioteca vem expandindo o âmbito das buscas por informação e documentos utilizando os recursos dos serviços da rede Internet.

�

O Departamento de Informática da PUC-Rio sempre teve um papel pioneiro e de liderança quanto ao uso de novas tecnologias de computação. O primeiro equipamento de informática disponível para professores e alunos da PUC-Rio foi um computador Burroughs B-205 que entrou em operação em 1960. Desta equipe pioneira fizeram parte profissionais que hoje conduzem segmentos importantes da informática do País. A partir do Burroughs B-205, a PUC-Rio seguiu a tendência de instalar equipamentos de porte cada vez maior até a instalação, em janeiro de 1992, do  mainframe IBM 9121, com capacidade de processamento vetorial, através de um convênio com a IBM-Brasil. Com a forte tendência, caracterizada pelo conceito de computação distribuída, o Departamento de Informática da PUC-Rio tem sido um dos mais ativos líderes na implantação de redes de estações de trabalho, ligadas a um projeto maior de interconexão com o País e o exterior.



Os laboratórios do DI são divididos em dois grandes grupos: os de ensino e pesquisa e os temáticos. Os laboratórios de ensino e pesquisa, Lab-DI, apoiam a Pós-Graduação e os pesquisadores do DI, sem definir um tema específico. O Lab-DI torna disponível também a infra-estrutura de acesso à Internet. Os Laboratórios temáticos funcionam no âmbito do ITS - Instituto de Tecnologias de Software. O ITS tem como objetivo manter uma infra-estrutura administrativa e laboratorial que permita uma cooperação bem coordenada do Departamento com a indústria na área de software. O ITS está estruturado em termos de laboratórios independentes dirigidos por professores do Departamento, contando atualmente com sete laboratórios:



ADD-Lab - Laboratório de Documentação Ativa e Design Inteligente



ICAD - Laboratório de CAD Inteligente



LES - Laboratório de Engenharia de Software



LMF - Laboratório de Métodos Formais



TecBD - Laboratório de Bancos de Dados



TeCGraf - Grupo de Tecnologia em Computação Gráfica



TeleMídia - Laboratórios de Redes de Computadores e Sistemas Multimídia



Dos laboratórios já instalados o TeCGraf é o que mais se aproxima da concepção industrial do ITS. Os demais são parceiros acadêmicos que auxiliam neste processo de união entre a Universidade e a Indústria. O TeCGraf já produziu várias dezenas de produtos, muitos deles rodando em múltiplas plataformas (micros, workstations e mainframes). Estes produtos, desenvolvidos sob encomendas de empresas como a Petrobrás, Cepel e Embratel, apoiam o ensino e a pesquisa na PUC-Rio e em diversas universidades e institutos de pesquisas do País e do exterior.



Os laboratórios do Departamento contam com uma grande quantidade de micros e estações de trabalho, além de acesso ao mainframe IBM 9121. Todos os cerca de 250 equipamentos são interligados em rede e conectados à Internet, permitindo acesso a diversos serviços internacionais. Entre outros, o DI dispõe de equipamentos RISC IBM, Power PC, DEC Station, Sun, Macintoshes, Pentium, Silicon Graphics.

�

5. Áreas de Pesquisa



Os projetos de pesquisa do DI estão organizados em sete grandes áreas:



Bancos de Dados



Computação Gráfica



Engenharia de Software



Inteligência Artificial



Matemática Computacional



Redes de Computadores e Sistemas Distribuídos



Teoria da Computação



Bancos de Dados



Os Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBDs) são fundamentais para suporte a várias áreas de aplicações. No passado, as pesquisas voltaram-se para SGBDs para suporte a aplicações típicas, tais como gestão de pessoal e financeira. O advento de novas aplicações não-convencionais, tais como multimídia, CAD, CASE e cartográficas, tem impulsionado a pesquisa em Bancos de Dados no sentido de adequar os SGBDs e as metodologias de projeto de aplicações aos seus requisitos. Exemplos de novas tendências de pesquisa na área de Bancos de Dados, nas quais concentram-se algumas das pesquisas em andamento do Departamento, são a orientação a objetos, bancos de dados dedutivos, interfaces cooperativas, e SGBDs para ambientes de software, entre outras.





Computação Gráfica



O programa acadêmico cooperativo de Computação Gráfica envolve os Departamentos de Informática, Engenharia Mecânica, Engenharia Civil e Matemática, e conta com a colaboração do IMPA. O laboratório mais abrangente do programa é o Laboratório de CAD Inteligente (ICAD), tanto do ponto de vista do número de pesquisadores quanto do grau de integração com a indústria. O ICAD mantém programas de cooperação a nível nacional (UNICAMP) e internacional (Imperial College, IST-Lisboa, Cornell). A indústria participa do programa através do Grupo de Tecnologia em Computação Gráfica (TeCGraf) do ITS.



O programa tem linhas de pesquisa nas seguintes áreas: síntese de imagens, animação (animação tradicional, animação baseada em modelos físicos, animação comportamental), processamento de imagens, modelagem geométrica, CAD, design e interfaces. As disciplinas oferecidas são: Geometria Computacional, Computação Gráfica Interativa, Modelagem de Sólidos, Modelagem de Splines, Aspectos Semióticos de Interfaces Gráficas, Rendering, Animação, CAD Inteligente, Visualização de Modelagem, Computação Gráfica Avançada, Lingüística Computacional Interativa, Modelagem e Gerência de Interfaces com Usuário, Processamento Digital de Imagens, Síntese de Imagens Realistas, Análise Numérica para Visualização.

�

Engenharia de Software



A área de Engenharia de Software engloba várias disciplinas e visa trazer para a construção de software (tradicionalmente entendido como um conjunto de programas de computador) os métodos de trabalho das engenharias tradicionais. Construir software podendo-se falar em qualidade do produto e respeito a custo/cronograma predefinidos é uma das metas da engenharia de software. Dentro desse contexto, o Departamento de Informática desenvolve atividades de ensino e pesquisa direcionadas para a criação de métodos, técnicas e ferramentas para aprimorar a prática da engenharia de software e aprofundar os conhecimentos teóricos no sentido de prover estruturas de cálculo suficientes para que o processo de construção de software tenha uma base sólida.



Como o produto software é diferenciado dos produtos padrões das engenharias clássicas, é necessário também desenvolver pesquisas que incorporem experimentação controlada, visando não só validar teorias como também formulá-las. O Departamento de Informática vem atuando com grande destaque nas seguintes áreas: fundamentos teóricos, ambientes automatizados para apoio à produção de software, especificação e desenho de software, re-engenharia, engenharia de requisitos, construção de compiladores orientados a objetos e gerência do processo de desenvolvimento de software. A indústria participa do programa através de projetos desenvolvidos no LES - Laboratório de Engenharia de Software e do LMF - Laboratório de Métodos Formais.





Inteligência Artificial



A Inteligência Artificial estuda técnicas para permitir ao computador exibir comportamentos que seriam considerados inteligentes quando observados em seres humanos. A pesquisa em IA tem se dividido em sub-áreas, algumas das quais são investigadas no DI, a saber: fundamentos, incluindo o uso da Lógica Matemática, investigando Lógicas Não Clássicas e Provadores de Teoremas; sistemas baseados em conhecimento, que modelam o conhecimento e os métodos utilizados em um determinado domínio, com auxílio de especialistas na área, criando sistemas que auxiliam usuários na solução de problemas desse domínio; apoio ao trabalho cooperativo, através do estudo das questões de cooperação, argumentação e negociação; interfaces cooperativas com interpretação e geração de textos no contexto de diálogo entre usuários e sistemas; representação do conhecimento impreciso, utilizando redes bayesianas e redes neuronais; e métodos de busca heurísticas para resolução de problemas de otimização combinatória e pesquisa operacional em engenharia,  computação e automação. As pesquisas na área de Inteligência Artificial são fortemente relacionadas com pesquisas em outras áreas do Departamento, como por exemplo Engenharia de Software, Multimídia e Teoria da Computação.

�

 Matemática Computacional



A área de pesquisa em Matemática Computacional do DI envolve, basicamente, o tratamento numérico de equações diferenciais, ordinárias e parciais, embora, em seus cursos de graduação e de Pós-Graduação, apresente todo o embasamento teórico relativo ao desempenho computacional de problemas matemáticos em geral.



No âmbito das equações ordinárias, o trabalho ao longo dos últimos anos tem se orientado para a geração, implementação e avaliação de algoritmos eficientes, baseados na combinação de fórmulas lineares, para a solução numérica de sistemas de equações diferenciais do tipo "stiff'', cujo tratamento numérico é sabidamente delicado. A principal preocupação tem sido, até agora, com a estabilidade na integração automática desses sistemas, quando o comprimento do passo de integração pode necessitar de modificações. O atual estágio de trabalho define o que chamamos de "Laboratório de EDOs'' e envolve a participação de alunos de graduação, de Mestrado e de Doutorado do DI e de outros Departamentos do CTC da PUC-Rio.





Redes de Computadores e Sistemas Distribuídos 



A pesquisa na área de sistemas distribuídos e redes de longa distância trata de problemas relacionados a protocolos e serviços inter-redes. São estudados problemas relacionados com projeto e gerenciamento de redes com grande número de nós, como a Internet. A existência de tais redes abre uma nova gama de possibilidades em termos de uso remoto de recursos. Este uso só pode se tornar realidade na medida em que forem oferecidas ferramentas eficientes para busca e acesso a informação. Este é outro tema de trabalho na área de sistemas distribuídos.



Na área de redes locais e de alta velocidade, a pesquisa com aplicações como teleconferência e correio eletrônico conduziu ao trabalho com sistemas hipermídia. Atualmente existe no Departamento um projeto em andamento nesta área, com o objetivo de produzir uma ferramenta para construção de aplicações hipermídia. Esta ferramenta deve dar suporte a aplicações com arquitetura distribuída, o que implica, entre outras coisas, na necessidade de garantir banda passante para as diferentes mídias (por exemplo, voz e vídeo) através de uma rede de alta velocidade. Uma outra linha de trabalho nesta área estuda problemas relacionados ao uso de sistemas hipermídia, com ênfase no desenvolvimento de metodologias para autoria de hiperdocumentos.



Ainda dentro da área de Sistemas Distribuídos, são desenvolvidas pesquisas sobre arquiteturas e algoritmos para máquinas paralelas e distribuídas, voltados para a computação científica de alto desempenho, além do estudo de questões básicas em paralelismo tais como problemas de alocação de processadores e escalonamento de tarefas. Algumas das disciplinas básicas nesta área são Redes de Computadores, Redes Locais de Computadores, Modelagem e Simulação Discreta de Sistemas e Fundamentos de Sistemas Multimídia. Também são oferecidas disciplinas de Sistemas Hipermídia e Aplicações, Engenharia de Redes, Redes de Alta Velocidade, Gerência de Redes, Sistemas Distribuídos e Algoritmos e Arquiteturas Paralelas. A indústria participa do programa através de projetos desenvolvidos no Laboratório TeleMídia.

�

Teoria da Computação



A área de Teoria da Computação visa fornecer fundamentos matemáticos rigorosos para as diversas áreas da Informática. O grupo de pesquisadores que a compõem no Departamento está envolvido em projetos que vão desde a lógica formal até a semântica denotacional, os cálculos de construção de programas e o projeto e análise de algoritmos seqüenciais e paralelos. Na área da lógica formal tem-se obtido resultados significativos sobre conceitos de extensão, interpretação e implementação entre teorias para lógicas quaisquer. Na área de lógica algébrica desenvolveu-se uma álgebra relacional estendida, conhecida como Fork-Algebra - a primeira álgebra finitamente axiomatizavel da lógica de primeira ordem com igualdade. Na área da semântica de linguagens tem-se desenvolvido diferentes (-calculi baseados em lógicas subestruturais com modelos topológico-categóricos, tendo como principal objetivo uma caracterização estrutural de concorrência/paralelismo. Já na área de construção formal de programas foram desenvolvidos tanto um cálculo de programação não determinístico como diversos modelos formais do processo de desenvolvimento de software e ferramentas para apoiá-los. Na área de projeto e análise de algoritmos dedica-se especial atenção ao desenvolvimento de algoritmos seqüenciais e paralelos para problemas de otimização combinatória, teoria dos grafos e programação linear/inteira/dinâmica, envolvendo freqüentemente aplicações em problemas práticos em computação, automação e engenharia.





Alguns temas de pesquisa e projetos em andamento





animação baseada em modelos físicos



animação baseada em comportamento



visualização científica 



modelagem geométrica



processamento de imagens



ambientes de interface para sistemas de modelagem de sólidos e animação



ambiente de desenvolvimento de interfaces de usuário



ferramentas de software para computação gráfica iterativa



desenvolvimento de um meta-ambiente de engenharia de software assistido por computador



sistema de programação orientado a objetos e eventos TOOL



metodologias de programação usando mensagens



semânticas para o comportamento de objetos

�

implementação de um compilador para a linguagem orientada a objetos School



utilização de métodos formais em aplicações da área de telecomunicações



métodos formais e semi-formais para o design de software 



construção de uma máquina de software para geração automática de sistemas baseada em utilização de domínios (Projeto Draco-PUC)



construção de métodos, técnicas e ferramentas de suporte à engenharia de requisitos



sistema de controle e monitoramento para processo de litografia por feixe de elétrons



sistema genérico de apoio para atividades de busca de recursos em redes internacionais de computadores



ambiente de interface para sistemas de informação baseado em conhecimento



desenvolvimento e implementação de metodologias e ferramentas para a autoria de aplicações hipermídia



métodos de busca heurística para resolução de problemas combinatórios em engenharia, logística, automação e sistemas de computação



arquiteturas e algoritmos paralelos e distribuídos para problemas combinatórios



alocação de processadores e escalonamento de tarefas em processadores heterogêneos



ambientes de desenvolvimento de programas distribuídos



gerenciamento de redes de computadores



protocolos de redes de alto desempenho e para redes muito grandes



sistema hipermídia distribuídos 



aplicações multimídia/hipermídia em redes de alta velocidade



estudo de categorias e lógica em teoria da computação



�

6. Orientação dos Programas de Pós-Graduação





O Programa de Pós-Graduação do Departamento de Informática admite alunos em regime de estudos de tempo parcial ou de tempo integral. Os alunos de tempo integral podem ser bolsistas ou mantidos por empresas privadas ou por órgãos do Governo em que trabalham. As bolsas são geralmente provenientes de agências de fomento do Governo brasileiro, tais como o CNPq ou a CAPES, em seus programas de Demanda Social ou de Capacitação de Docentes (PICD). Dos alunos de tempo parcial, aproximadamente um quarto tem seus estudos custeados por suas empresas ou órgãos do Governo de origem, os restantes utilizam recursos próprios para o pagamento de taxas escolares e demais despesas. Além disto, a própria PUC-Rio oferece um número limitado de bolsas de isenção de taxas escolares para o tratamento de situação especiais.



Muitas universidades brasileiras, em quase todos os estados, e várias universidades da América Latina têm em seu corpo docente mestres e  doutores formados em nosso programa. Apesar de, inicialmente, ter sido essencialmente um programa de formação de docentes, hoje, grande parte dos mestres formados no DI encontram-se em indústrias e organizações governamentais. Prevê-se a manutenção desta tendência.



A atual orientação do programa de Mestrado é a formação de profissionais (mestres), com sólida formação teórica e prática, capacitados a trabalhar em empresas empenhadas no desenvolvimento de sistemas automatizados, para uso próprio ou comercialização. O programa de Mestrado também pode ser considerado o primeiro passo na formação de pesquisadores. A orientação fundamental do programa de Doutorado é no sentido da formação de pesquisadores para universidades e instituições de pesquisa.



O número de mestrandos e de dissertações de Mestrado defendidas têm se mantido aproximadamente constante, crescendo entretanto as atividades a nível de Doutorado. Esta observação reflete a consolidação do programa de Mestrado e a evolução do programa de Pós-Graduação na direção do Doutorado. O DI reformulou recentemente algumas de suas regras internas, de forma a procurar garantir a realização do Mestrado em prazos mais curtos e dirigir mais rapidamente para o Doutorado os pós-graduandos com maior vocação acadêmica e potencial para atividades de pesquisa.



No que tange à evolução de seus programas de Pós-Graduação, o DI vem acompanhando as rápidas mudanças que caracterizam a área há cerca de 20 anos, buscando atender à demanda identificada. Assim sendo, além de procurar manter atividades de alto nível acadêmico em disciplinas tradicionais da Ciência da Computação (tais como Sistemas de Computação e Ambientes de Programação), esforça-se por absorver e implantar em seu currículo disciplinas que tratem de temas com desenvolvimentos mais recentes (tais como Reengenharia de Software e Sistemas Multimídia).
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7. Inscrição, Seleção e Informações



Normalmente, o Departamento de Informática procura manter uma proporção de 70% de alunos em tempo integral e 30% em tempo parcial, no caso do Mestrado. No caso do Doutorado, como regra, o DI admite apenas alunos em tempo integral, sendo considerada excepcional a aceitação de aluno em tempo parcial ou a mudança de regime de aluno originalmente aceito em tempo integral. O número de vagas no programa de Pós-Graduação é limitado. Tipicamente, o DI aceita a cada ano cerca de 40 novos alunos para o Mestrado e 15 para o Doutorado. A seguinte documentação é necessária para inscrição nos programas de Mestrado e Doutorado:



 formulário do pedido de admissão devidamente preenchido;

 diploma de curso de graduação (cópia);

 Curriculum Vitae;

 histórico escolar;

 certidão de nascimento ou casamento;

 duas cartas de referência;

 duas fotografias 3x4; e

 recibo de pagamento da taxa de inscrição.



Caso o candidato pretenda manter vínculo empregatício durante o curso, deverá apresentar uma carta do empregador indicando o seu interesse em que o candidato curse o programa,  bem como o compromisso de assegurar-lhe as condições para a realização do curso.



Para inscrição no programa de Doutorado, o candidato deve possuir o diploma de Mestrado em Informática, Ciência da Computação ou área considerada afim, a critério da Comissão de Pós-Graduação do Departamento. Também é necessário que o candidato apresente um plano de trabalho para o Doutorado, aprovado pelo seu futuro orientador no DI e indicando a linha de pesquisa que o candidato pretende seguir.



O período de inscrições começa tipicamente no início de setembro e encerra-se no final de outubro, para início do curso em março do ano seguinte. Os pedidos de inscrição, juntamente com a documentação exigida, deverão ser encaminhados à:





Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro

Diretoria de Admissão e Registro 

Seção de Pós-Graduação

Rua Marquês de São Vicente 225 

Gávea 

22453-900 Rio de Janeiro, RJ 

�

A seleção dos candidatos é feita pela Comissão de Pós-Graduação do DI, formada por quatro membros do seu corpo docente. As decisões da Comissão se baseiam exclusivamente na documentação apresentada. Portanto, recomenda-se que o candidato inclua todos os documentos solicitados, bem como documentos adicionais que considerar relevantes (por exemplo, resumos de teses e trabalhos já publicados). Normalmente, os resultados do processo de seleção são divulgados em janeiro. Os critérios de seleção são os seguintes:



adequação da formação anterior do candidato ao programa;

desempenho escolar anterior do candidato;

experiência profissional na área de Informática;

cartas de referência apresentadas por ex-professores do candidato ou seus superiores em empresas onde trabalhou; e

disponibilidade de  professores orientadores atuantes na linha de pesquisa indicada pelo candidato (para Doutorado).



Para solicitação de formulários de inscrição ou para se obter maiores informações sobre os programas de Pós-Graduação em Informática, os candidatos devem dirigir-se à:



Coordenação de Pós-Graduação

Departamento de Informática  - PUC-Rio

Rua Marquês de São Vicente, 225 

4(andar - Prédio RDC

Gávea 

22453-900 Rio de Janeiro, RJ 

 

Telefones: (021) 529-9396, 529-9385 ou 274-4449 

Fax: (021)511-5645 

E-mail: pos@inf.puc-rio.br 

http://www.inf.puc-rio.br

�

				Regulamentação Interna dos 

Programas de Pós-Graduação do Departamento de Informática





Anexo 1. - Exigências para Obtenção dos Títulos de Mestre e Doutor



Mestre em Ciências em Informática



	Para obtenção do título de Mestre em Ciências são exigidos:



- Plano de estudos aprovado pela Comissão de Pós-Graduação: este plano de estudos pode incluir disciplinas cursadas em outros Departamentos da PUC-Rio e/ou disciplinas cursadas em outras instituições e deve incluir uma proposta de dissertação de Mestrado a ser aprovada por banca examinadora específica até o quarto período de estudos. Quando as disciplinas cursadas pelo aluno não corresponderem às recomendações para a sua área de concentração, a adequação do conjunto de disciplinas será avaliada por essa banca examinadora.



- Número mínimo de 24 créditos em disciplinas de Pós-Graduação.



- Coeficiente de rendimento (CR) no conjunto de todas as disciplinas cursadas durante o programa de Mestrado superior ou igual a 7,0 (sete). O coeficiente de rendimento relativo às disciplinas cursadas em cada semestre deverá ser superior ou igual a 6,0 (seis).



- Aprovação em exame de língua inglesa,



- Aprovação em Dissertação de Mestrado.



Salvo motivo de força maior, será excluído do programa de Mestrado o candidato que não completá-lo em um período de 3 (três) anos, contados a partir da data da primeira matrícula.





Doutor em Ciências em Informática



	Para obtenção do título de Doutor em Ciências são exigidos:



Aprovação no seguintes exames, sem direito a créditos: requisito básico, qualificação e proposta de tese.



1. Requisito básico (INF3002): a aprovação neste exame se verifica quando o aluno demonstra conhecimento relativo às disciplinas básicas  exigidas pela Comissão de Pós-Graduação, cursando regularmente  estas disciplinas, sendo aprovado em exames especiais ou obtendo equivalência. Se cursados formalmente, os créditos obtidos em disciplinas básicas serão ou não computados para o programa de Doutorado, a critério da Comissão de Pós-Graduação; em qualquer caso, serão  computados no cálculo do coeficiente de rendimento. O resultado deste exame deverá ser obtido nos 12 primeiros meses do curso. 
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2. Exame de qualificação (INF3004): Excetuando motivo de força maior, a critério da Comissão de Pós-Graduação, o resultado deste exame deverá ser obtido durante os cinco primeiros períodos de estudos. O formato do exame admite três alternativas, listadas a seguir. Para matricular-se em Exame de Qualificação, o aluno deverá indicar em formulário próprio qual das alternativas abaixo pretende adotar e o nome dos professores que constituirão a Comissão de Exame de Qualificação:



Alternativa 1 - Prova: A Comissão de Exame de Qualificação, constituída por três professores incluindo o orientador e aprovada pela Comissão de Pós-Graduaçao, definirá a bibliografia e a data de início do exame, que constará de uma prova escrita (e, excepcionalmente, oral) elaborada e avaliada pela banca. A duração do exame não deverá exceder 72 horas.



Alternativa 2 - Monografias: A Comissão de Exame de Qualificação, constituída por pelo menos três professores incluindo o orientador e aprovada pela Comissão de Pós-Graduação, definirá três temas para monografias. Cada monografia deverá ser avaliada por pelo menos um membro da banca e deverá corresponder a um texto cuja elaboração não deverá exceder o prazo de dois meses.



Alternativa 3 - Publicação: O candidato será aprovado no Exame de Qualificação desde que produza um trabalho submetido a periódico associado a arbitragem rigorosa e publicado na série Monografias em Ciência da Computação do Departamento de Informática da PUC-Rio. O trabalho deverá ser proposto e elaborado durante o programa de Doutorado. A autoria do trabalho deverá incluir pelo menos dois professores, que constituirão a Comissão de Exame de Qualificação, um dos quais o orientador.



3. Exame de proposta de tese (INF3007): O aluno deverá apresentar oralmente e defender uma proposta de tese diante de uma banca examinadora constituída por pelo menos três professores incluindo o orientador. O resultado deste exame deverá ser obtido até o final do sexto período de estudos.



Plano de estudos aprovado pela Comissão de Pós-Graduação: este plano de estudos pode incluir disciplinas cursadas em outros Departamentos da PUC-Rio e/ou disciplinas cursadas em outras instituições. O aproveitamento dos créditos das disciplinas básicas, bem como de créditos de disciplinas cursadas anteriormente ao ingresso no programa de Doutorado, deve ser aprovado pela Comissão de Pós-Graduação antes da primeira matrícula.



Número mínimo de 48 créditos em disciplinas de Pós-Graduação, sendo que o título de Mestre poderá valer até 24 créditos, a critério da Comissão de Pós-Graduação, salvo as excepcionalidades mencionadas no item anterior.



Coeficiente de rendimento (CR) no conjunto de todas as disciplinas cursadas durante o programa de Doutorado superior ou igual a 7,0 (sete). O coeficiente de rendimento relativo às disciplinas cursadas em cada semestre deverá ser superior ou igual a 6,0 (seis).



Aprovação em dois exames de língua, sendo o inglês obrigatório e havendo opção entre francês e alemão como segunda língua.

�

Residência mínima de dois anos em regime de tempo integral no Departamento de Informática da PUC-Rio.



Aprovação em Tese de Doutorado. A defesa da tese só poderá ser realizada após concordância por escrito dos membros da banca, com antecedência mínima de 30 dias. Excetuando motivo de força maior, a critério da Comissão de Pós-Graduação, a defesa de Tese de Doutorado só poderá ser marcada mediante apresentação, pelo aluno, de um trabalho vinculado à sua tese, do qual seja o autor principal e que tenha sido aceito para publicação em congresso ou periódico associado a arbitragem rigorosa.



Salvo motivo de força maior, será excluído do programa de Doutorado o candidato que for reprovado e/ou não completar todos os requisitos em um período de 6 (seis) anos, contados a partir da data da primeira matrícula.





Anexo 2.  - Disciplinas



Disciplinas Obrigatórias para o Mestrado



Projeto e Análise de Algoritmos



Uma disciplina obrigatória de área, dentre as seguintes:



	- Lógica e Especificação

	- Linguagens Formais e Autômatos

	- Análise Numérica I

	- Modelagem Analítica do Desempenho de Sistemas de Computação

	- Geometria Computacional

	- Computabilidade



Projeto Final de Programação



Seminário



Exame de Proposta de Dissertação



Dissertação de Mestrado





Disciplinas Obrigatórias para o Doutorado



Requisito Básico de Doutoramento, correspondendo às quatro primeiras disciplinas obrigatórias do programa de Mestrado



Exame de Qualificação



Exame de Proposta de Tese de Doutorado



Tese de Doutorado
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Disciplinas Eletivas para Mestrado e Doutorado



Métodos de Programação I

Métodos de Programação II

Especificação de Sistemas II

Compiladores

Linguagens de Programação I

Linguagens de Programação II

Teoria de Autômatos Finitos

Teoria da Computação

Lógica

Fundamentos de Semântica em Computação

Semântica em Computação

Demonstração Automática de Teoremas e Aplicações

Análise da Informações I

Análise da Informações II

Projeto de Sistemas Automatizados

Construção de Sistemas de Gerência de Bancos de Dados

Bancos de Dados Não-Convencionais

Bancos de Dados Distribuídos

Análise dos Métodos Variacionais

Análise do Método dos Elementos Finitos

Software Numérico para Equações Diferenciais

Análise Numérica I

Análise Numérica II

Métodos Numéricos para Equações Diferenciais

Métodos Numéricos para Álgebra Linear

Sistemas de Computação I

Sistemas de Computação II

Sistemas de Computação para Aplicações em Tempo Real

Redes de Computadores

Redes Locais de Computadores

Modelagem e Simulação Discreta de Sistemas

Fundamentos de Sistemas Multímidia

Engenharia de Redes

Desenvolvimento de Aplicações Distribuídas

Especificação e Verificação de Sistemas Distribuídos

Computação Gráfica Interativa

Modelagem e Gerência de Interfaces com o Usuário

Síntese de Imagens Realistas

Animação por Computador

CAD Inteligente

Inteligência Artificial I

Inteligência Artificial II

Linguística Computacional Interativa

Tópicos (nas diversas áreas)

Trabalhos Individuais (nas diversas áreas)

Estudo Orientado

�

De acordo com o registro existente no Catálogo Escolar da Pós-Graduação da PUC-Rio relativo a disciplinas eletivas ministradas por outros Departamentos da Universidade, "..., podem ser cursadas, como disciplinas eletivas, disciplinas de outros Departamentos da Universidade, a critério do orientador do aluno e da Comissão de Pós-Graduação do Departamento.'' (página 87).





Anexo 3. - Normas Internas ao Departamento de Informática



Além das normas gerais constantes no Catálogo Escolar da Pós-Graduação da PUC-Rio, vigoram internamente ao DI as normas listadas a seguir.





Norma Referente à Substituição de Grau Incompleto



Excetuando os casos de Projeto Final de Programação, Exame de Proposta de Dissertação, Exame de Proposta de Tese e Exame de Qualificação, que seguem as normas da Universidade, a norma do DI prescreve que o aluno deverá apresentar seu trabalho até o primeiro dia do período letivo seguinte àquele em que foi ministrada a disciplina onde obteve o grau IN (Incompleto).



O professor responsável pela disciplina deverá substituir esse grau no prazo de dez dias que segue o início do período letivo ou, dentro desse prazo, encaminhar à Comissão de Pós-Graduação um pedido de prorrogação, devidamente justificado.





Norma Referente aos Prazos de Bolsas



Decorridos dois anos de permanência no programa de Mestrado, o aluno não terá sua bolsa (CNPQ ou CAPES) renovada, a menos que tenha sido aceito para o programa de Doutorado. Com relação às bolsas de Doutorado, a CAPES e o CNPq limitam a quatro anos o prazo de concessão.





Norma Referente a Orientação de Alunos por Professores Externos ao Departamento de Informática (Estudo Orientado, Trabalho Individual, Exame de Qualificação, Dissertação de Mestrado e Tese de Doutorado)



	O aluno que desejar ser co-orientado em Dissertação de Mestrado ou Tese de Doutorado por professor externo ao DI deverá encaminhar solicitação específica à Comissão de Pós-Graduação, acompanhada de plano de trabalho endossado por este professor e por um professor do DI, este último na função de orientador. Casos excepcionais de orientação externa serão avaliados pela Comissão de Pós-Graduação.



	No caso de Exame de Qualificação, será do presidente da Comissão de Exame de Qualificação (orientador do aluno) a responsabilidade de aceitar co-orientação externa.



Nos demais casos, deverá haver aprovação do Coordenador de Pós-Graduação registrada no documento de inscrição na disciplina, a ser preenchido pelo aluno e encaminhado à Secretaria no início do período letivo.



	Com referência à candidatura ao programa de Doutorado, deverá constar da documentação de inscrição do candidato um plano de trabalho endossado por professor do DI. Por este meio, este professor assume inicialmente a responsabilidade de orientar o aluno caso este seja aceito.



 Norma Referente a Alunos Extraordinários



O Aluno Extraordinário cursando disciplina de Pós-Graduação deverá ter seu desempenho avaliado de forma idêntica à dos demais alunos. Se aceito posteriormente para o programa de Mestrado ou de Doutorado, poderá solicitar à Comissão de Pós-Graduação a equivalência em relação à mesma disciplina, na qual deverá matricular-se como aluno do programa específico (é possível que deva haver alguma precaução burocrática a ser tomada por ocasião da matrícula como Aluno Extraordinário, visando evitar rejeição de matrícula no programa de Mestrado ou de Doutorado). Se a Comissão de Pós-Graduação conceder a equivalência, o aluno ficará dispensado de cursar a disciplina, porém não receberá os créditos correspondentes.
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